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Mais de 70 crianças e jovens participaram no Campo de Férias
Ano após ano, a Igreja Lusitana promove o Campo 

de Férias para crianças e jovens devidamente certi-

Juventude.

-
cidiu, e bem, separar os dois grupos etários em datas 

novos monitores e a natural renovação das estruturas 
e também pela inclusão de novos participantes e ativi-
dades inovadoras.

O Campo teve lugar nas renovadas instalações 

Arouce, Lousã. 

“Tudo o que Deus criou é bom”

do tema pelos monitores, nas diversas reuniões pre-

importante papel que temos como Filhos de Deus e a 

e ativos cuidadores da Sua Criação, a partir do por-
menor que está ao nosso alcance, como, por exemplo, 
a reciclagem.

-
-

e contou com a participação de 27 crianças e 8 moni-
tores, com idades compreendidas entre os 6 e os 11 
anos. O Campo do II Grupo teve lugar de 31 de Julho 
a 7 de Agosto com a presença de 29 participantes e 7 
monitores. De referir que 3 dos participantes eram 

Férias. 

-
riam entre as 10h30 e as 11h30, a que se seguia um 

observava-se um tempo de descanso. Entre as 17h30 
e as 19h00 o tempo era preenchido com atividades até 

-
ria entre as 21h e as 22h30 e acabava com o Pai Nosso 

Todos eram diariamente envolvidos em atividades 

Palavra de Deus que alimenta a Fé em Nosso Senhor 

Campo, presididas pelo Bispo D. Jorge foram muito 

familiares e amigos que aproveitaram o dia para dar 

Para a Marina Magnant, de 16 anos, que participou 

-

-

os dias.

mais espiritual, com acampantes com mais idade. O 

dia antes do pequeno almoço e com muitos exemplos 

graças sejam dadas a Deus, pelas maravilhas do seu 
amor e pelo apoio tão presente de tantos amigos, 

Mission Society. 

Tudo o que com amor foi lançado no coração das cri-
anças e jovens certamente dará bom fruto e mostrará 
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Muita gente que já saiu da universidade ainda não 
tinha nascido quando a Comissão de Fé e Ordem do 
Conselho Mundial começou a projetar um texto em que 
teólogas e teólogos representando várias igrejas sepa-
radas umas das outras tentariam responder juntos, de 

O texto só foi aprovado pelos teólogos das igrejas sepa-

Mas por que passar tanto tempo tentando responder 
a uma pergunta que há mais de 40 anos teólogos latino-

meandros históricos e teológicos do cristianismo. 

-

e em nome de quem dividir quando isso é necessário 

-
-

peração das divisões societais. Esta e outras respostas 
concretas a essa pergunta constituem o que chamamos 

ou convicção teológica.

A resposta na qual trabalho atualmente, que não ex-

das divisões exige também que as igrejas separadas 
cheguem a um consenso teológico sobre o que é a Igreja 

de divisiões passadas que continuam a existir. Seguem 
dois exemplos clássicos.

O cristianismo antigo de cultura grega e o cristian-
ismo antigo de cultura latina se separaram gradativa-

-
cas, econômicas, culturais e teológicas. Um dos fatores 
da divisão ocorrida quase mil anos atrás foi a autori-

tem poder para mudar um credo universal recebido 
pelas igrejas locais no século quarto enquanto que os 

exemplo. Quase quinhentos anos atrás os protestantes 
tentaram reformar a Igreja de Roma porque estavam 

na Idade Média tinha levado a liderança da Igreja ro-
mana a viver e ensinar como a falsa igreja e, por isso 

graça por meio da fé.

"O cristianismo é uma religião con-
traditória. Por um lado sente-se 
enviado a pregar ao mundo uma 
mensagem de amor, isto é, que 
o Deus que é Pai, Filho e Espírito 
Santo vive em amor e por amor cria 
o mundo e o salva de seu pecado 
para que Criador e criação vivam 
em plena comunhão. Por outro, 
apresenta-se ao mundo como uma 
religião cheia de divisões que com 
frequência levaram e ainda levam 
ao ódio e à violência."

Quanto mais 
compreendermos 
juntos a Igreja, mais 
cresceremos na unidade
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-

mais complicada quando nos damos conta de que só 
depois das grandes divisões do passado é que as difer-
entes tradições cristãs começaram a se perguntar e a 
responder sistematicamente  a essa mesma  questão 

Com isso as diferentes respostas que surgiram nos 

do mais, essas respostas divergentes e mesmo contra-
ditórias  levam a diferentes visões da unidade cristã, o 

Trata-se idealmente de desenterrar um dicionário 
esquecido que manifesta, como num palimpsesto, as 

que o ecumenista precoce Nicolau de Cusa chamou no 

texto sobre a Igreja publicado em 2013 pela Comisão 
de Fé e Ordem do CMI ter sido um trabalho não apenas 

universidade ainda não tinham nascido. 

Lançado em 1989 e implementado depois de 1993, 
o projeto de um texto conjunto sobre a igreja bateu 
cabeça durante quatro anos e só deu um primeiro re-

-

"Nessa área eclesiológica, o trabalho 
ecumênico consiste em reunir na 
mesma mesa essas diferentes lin-
guagens mais ou menos polêmicas 
e apologéticas sobre a Igreja para 
que elas encontrem no sub-solo ou 
no insconsciente de si mesmas as 
semelhanças que poderiam tornar 
mais complementares essas “eclesi-
ologias” que parecem há séculos 

exclusivas."

foram solicitadas a comentar o texto em relação ao 

-

*Odair Pedroso Mateus: 

professor de teologia ecumênica no Instituto Ecumêni-
co do Conselho Mundial de Igrejas; 

Diretor da Comissão de Fé e Ordem do Conselho 
Mundial de Igrejas, Genebra, Suíça. 

Autor de Crepúsculo: Pequenos Escritos Ecumênicos 
(2008) e Dois Estudos sobre a Gênese Universitária de 
Juan Luis Segundo (2013), disponíveis em academia.edu.      
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O PAI-NOSSO...
Rev.  Jorge Barros

Apesar dos seus defeitos e de algumas hesitações, 
houve pelo menos duas ocasiões em que os Apóstolos 

dirigida a Deus e em segundo lugar aos homens. É impor-

-
los ouviram falar das orações que João Baptista ensinara, 
mas não as ouviram pessoalmente, ou não as acharam 

Jesus marcaria a diferença.

analisar cada frase e quase cada palavra, uma a uma. Aqui 

S. Lucas 11:1-4 e de S. Mateus 6:9-13. A primeira era des-
tinada a cristãos de cultura grega, e a segunda a cristãos 

diferenças. Lucas tem uma invocação mais breve e menos 
petições que as referidas em Mateus. E no pedido de per-

- Não temos o primeiro texto, mas apenas cópias de 
cópias posteriores, com versões que começaram a ter 
ligeiras variantes e acrescentos. Por exemplo a palavra 

aramaico, usado naquela época em toda uma grande 
região. Mas há um pequeno problema. Quando Jesus en-

contudo, autores, por exemplo K. G. Kuhn, que admitem 
uma hipótese muito interessante. No aramaico antigo, a 

cultura religiosa judaica. É curiosa a opinião de um autor 
que considerou que, no limite, o Pai Nosso até podia ser 

sendo parte daquilo que poderia ter sido uma profunda 

-

Jesus, passou a encarar o Cristianismo com sendo uma 
seita herética.

Apesar de breve, esta oração contém pedidos para 
todas as necessidades materiais e espirituais. Contudo, 
há dois pedidos para nós evidentes e que, no contexto 
dos primeiros 150 anos D. C. poderiam, segundo alguns 
teólogos / exegetas atuais, ter um outro segundo sentido, 

o sentido escatológico da grande tribulação que o futuro 

Uma coisa não exclui a outra, mas reforça o sentido de 

em geral, mas também livra-nos do Maligno - origem do 
mal.

da oração / pedidos. Quase todos os autores consideram 

oração que usa “nós” em vez de 
“eu”, o que dá um nítido sentido 

de elementar prudência não fazer 

quanto a alguns pormenores. Há 
diversas razões para tal."

e não mais um pedido. Encaixa bem no conjunto, mas 
como um complemento e não como uma expressão se-

equiparáveis a esta, em contextos de oração ou de ensino. 
A mais conhecida e mais direta é em 1 Crónicas 29:11, 
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outro factor determinante para as concentrações. Out-

que forneça alimentos halal, isto é, carne de animais 
abatidos em nome de Deus, o Único, e devidamente 
sangrados.

A partir dos anos oitenta, com alguma curiosidade, 
os residentes das cidades do Porto e de Vila Nova de 

que optaram por criar uma associação, a que deram 

Colectiva Religiosa, a qual se encontra devidamente 
-

ligiosas e sociais, esta associação é também respon-

Portugal adaptou-se ao multiculturalismo sem 
-
-

os responsáveis religiosos das comunidades serem 
maioritariamente compostos por quadros, empresári-
os e clérigos integrados na sociedade portuguesa. Mas 
ainda há muito caminho a percorrer, apesar dos passos 
que já foram dados para a liberdade religiosa. Oxalá – 
In Sha Allah – com a ajuda de Deus, os homens de boa 
vontade saberão ultrapassar os obstáculos. 

a possibilidade de estudarem e tirarem cursos técnicos 
-

ados no nosso meio empresarial. O Profeta Muham-

procurar o conhecimento, nem que tenhamos de viajar 

Dunya.

Alguns muçulmanos, contrários aos ensinamentos 
religiosos, contra as provocações, manifestam-se 
duma forma violenta, acendendo ainda mais a fogueira 
da discórdia. Esquecem-se de que o Profeta Muham-
mad, quando foi provocado e agredido, nunca respon-

para Deus.

A jihad é o esforço no caminho de Deus. A jihad pode 
ser o esforço de um crente, na procura de conheci-

condições de vida para si e para os seus. A melhor jihad 
é não ter medo de, cara a cara, proferir uma palavra 
justa, perante um governante injusto. A Jihad não é 

tenham medo do Islão.

É habitual enviarmos artigos com esclarecimentos e 
o nosso ponto de vista acerca das diferentes situações 
que envolvem muçulmanos. Salvo raras excepções, 

-

relevante quando um muçulmano morde um cão. 

Todas estas situações são preocupantes, porque per-

para que os jovens, de todos os quadrantes sociais e 

reconhecida e acompanhada pelo Ministério da Edu-
cação. A par da formação religiosa, os alunos são pre-

que regem esta instituição de ensino, procurada não só 
pelos muçulmanos, como também por outros credos 

-
das transmitidas pela comunicação social. Para isso, os 

-

-
-

não tem nada a ver com as manifestações violentas e 

própria de qualquer ser humano, independentemente 
-

-

para as gerações vindouras. É louvável a preocupação 
dos professores de história e de religião e moral para 
darem aos seus alunos o conhecimento de outras re-
ligiões, promovendo visitas e encontros nas sinagogas, 
mesquitas e outros templos.

O nosso local de culto na cidade do Porto, é visi-
tado anualmente, por mais de 2.000 alunos do ensino 

de religião e moral. Nas referidas visitas gratuitas, de 
duração de cerca de quarenta e cinco minutos, os alu-
nos são informados dos diversos aspectos ligados aos 

As vias para chegarmos a Deus são tão numerosas, 
como as almas dos homens. Mas, todos juntos, podemos 
tornar este mundo muito melhor.

Louvado seja Deus, Senhor e Sustentador dos mun-

o nosso coração de todos os males, como uma peça 
de roupa branca é limpa da sujidade e que haja uma 

Um abraço fraterno para todos os nossos irmãos da 

Abdul Rehman Mangá
Presidente do Centro Cultural Islâmico do Porto




